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Alai-íSou-se um pouco ,u lt i inn i i iente ,e  m en ta l id ade  p o l i t i c o - b a -  
c h a r e l e s c a ,  ■' 'i l itariemo j á  não è somente c h e f i a  do governo por  
um m i l i t a r .
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^  Asora^ja  
sociè^'". '" K lé  —  
r pegarem em arm?

é tambem c. in te r v e n ç ã o  dos m i l i t a r e s  em q u es tãec
■ d i z - s e  "até" por motivo da vac inação  o b r i g a t o r i i
■mas c s  m i l i t a r e s  b r e s i l e i r o s i

p ã e r ta m e n t e ,é  e r r o ,d e s p r o p o s i t o  e a té  pode d i z e r - s e  rue c 
uma e s p e c i e  de m a n i f e s t a ç ã o , de m r l i ta r i sm o  qualquer e s p e c i e  de 
motim e.nnado, ã o n tra  s e j a  l â  c que f 5 r , a  r e v o l t a  emana sempre,n  
fundo ,dos  iTdpulscs pees^^^es. !'as e s s e s  im pu lsos ,cegam ente

10
embora,

vizam ás  f e z e s  i n t u i t o s  u o b i l i s s i m o s  ,e, e n t ã o , l e v a n t a m - s e  p e lo  
i n t e r e s s e  sociai^ e não por m oveis  sutí a l t e r n o  s .  Pode hão hav er  r e -

l o u v á v e l ,m a s  ha inn égave lm ente /  1’e v o l t a s  j u s t i f i c á v e i s .
+ v.rs ^ g t a s , e s t ã o  ju s ta m en te  s s  que se  fazem em d e fe z a  da l i b e r -

c o n q u is te  da hum^nidade,n~c deve ser  jO'

v o l t a
ãnt
dade e s p i r i t u a l , q u e , s e n d o  cor 
guéte  de nenhum i n d i v í d u o , d egue 
familir ra

nenhuma c e s t a , p o i s  é patr im ônio  da

Â v io la ç ã o ______, _ da l ib e r d a d e  e s p i r i t u a l  e uma das m ais  f l a g r a n t e s
modalidades  ''ue se  conhecem de a u tó c r a c i sm o ,  ds a bso lu t i sm o  e , p o r ­
t a n t o ,  de m i l i t a r i s m o , e  r vac inação  c o m p u ls ó r ia ,c o n t r a  a v a r i o l a  ou 
cen tra  qualquer outra  cousa,uma das m.ais m onstrucsas  v i o l a ç ã e s  que 
se  possam imaginar da l ib e r d a d e  e s p i r i t u a l .

ãntre  nós é t r ip l icem ;en te  dpsnaturada : l^J porque quando n o s ­
sos  me^TbTTS^derramatt-m seu sangue p e la  l ib e r d a d e  f o i  para d e ix a r  
g era çã es  de homens l i v r e s  e n'?o de e s c r a v o s ;  2^]  porque nos e n s in a -  
r m  e l l e s  cue a'límno-si ^ão de r-ualçuer doutr ina  ou f é  e das suas c o r ­
r esp o n d en tes  p r a t i c a s , e  uma o p jr e s s ã o  i n t o l e r á v e l ;  3*̂ ; porque c o n s i ­
gnaram na ã o n s t i t u i ç ã o  b r a s i l e i r a  e s sa  l ib e r d a d e  e s^ a ir i tu a l ,  que deve 
o b r i g - r  os  governos a respei»ta.r as  o p i n i ã e s  e as c ren ça s  dos c id a d ~ o s ,  
sejam ^uaes forem. ' , _

nr í s
Por c o n s e g u in te  a vac inação  com^ulsor ia  p e r te n c e  ao numero das 

abóminrveis  formas do m . i l i t a r l  sm*o, Po P r a s i l í a l r m  de immoral e 
^anti -republ ic^na por s e r  i n f e n s a  á f r a t e r n i d a d e , o  que bafetaria, para  
t o r n a l - a  i l l e g a l j e l l a  ' tambem,como se  v ã , i l l e g a l  no e s t r e i t o  e n te n ­
dimento j u r i d i c o  por s e r  opposta  á c o n s t i t u i ç ã o .

( c r a , e n t r e  c 
V -ã -T r r i  s ca '

0 immune m i l i t a r i s m o  cue c a s sa  a l ib e r d a d e  aos c i d a -  
d̂ ôs fe—ã 'T r r is c a ^ o  m i l i t a r i s m o  cue se  nrorãe  a r e s t i t u i r  e s s a  l i b e ^ -  
dade,não r e s t a  duvida sue  o ti lt imo é s u n e r io r  aor s e r  nobre e a.dian- 
t a d o , em.suanto c outro é messuinho e r e tr o g r a d o .

\Pãe-se  de lado aqui a cues tão  secundprl"a,mas não poco importan­
t e ,  da oÕlTbrlnr em £i  m.esma, dou tr in a  contro  v e r t i  da, tendo maior numero 
de a d e p t o s ——á c e r t o   do cue de a d v e r s a r i o s ,o  cue não é de admirar
dada a f a l t a  de o r ie n ta ç ã o  g e r a l ,m a s  contando e n tr e  e s t e s  numerosos  
homens em.inentes e do seu Jado nenhum só .

3erdo s. vac ina  uma f e i t i ç a r i a  acadêmica sem nenhuma ba se  l ó g i ­
ca ou s e i  e n t i f i c a ,  e s ior tanto .com rarave l  ás f e i t i ç a r i a s  dos p r e t o s  de 
T-lna,sa lvo  nos p r o c e s s o s '^ te c h n ic o s  de r r e n a r a ç ã o , é  c la r o  cue os  h o -  ^  
mens '^ue entenderam a s c i e n c i a  p os  ' ûc s in c e r a  ou i n t e l l l g e n t e r a e n t e  

proclam.ados r e s u l t a d o s  da e x n e r i e n c i a ,

( c o n t in u a }
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Y a r i a ç ã e e  do ”' i l i  t a r i  smo

hão de l h e s  s e r , n o r  f o r ç a ,  contrrario s ,  ao p s s s o  que a t u r b a m u l t a  
dos m ed íocres  e in c a p a z es ,a fa m a d o s  ou nfoí" ( o s  v e r d a d e ir o s  s a b io s  
raramente são afanados em ^nda} e s s e s  a c ca i tá m -r a  como tádo o mr.is, 
ses- exame,e ’-'Ola co'^’”odidade da r e s p e c t i v a  t h e o r i a  que não e x ig e  
0 minimo e s f o r ç o  m e n tà l .

ainda sue vac inação  f o s s e  unanimemente a c c e i t a  e de uma. 
i n c c n t e s t c v e l  u t i l i d a d e  p r o p h / lá t i c c . ,a à n d a  asci-m a sue, imposição aos  
c idadãos  s e r i a  p o l i t i c a m e n t e  uma m onstruosidade  por s e r  uma forma 
c a r a c t e r í s t i c a  da a u to c r a c ia  ou n i l i  ta.ri sl.o , fermo s pue exprimem pou­
co mais ou menos a mesna c o is a »
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rém,não são os  m i l i t a r e s  rue impãera a v a c in a ,n ã o  ha mi-  
sa monstruosa im-cosiçãoj 3Ó ha m i l i t a r i s m o  onde ha. m i l i -

Logica de s a p a t e i r o  quando se  p r e te n d e  a l ç a r  a p i n t o r ,

■''a.rgem,3 de P ev e re ir o  de 192G.

A l i p i o  3 and ei  ra,,
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